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Qunnto víd ínl rna dns n-

índo ntlmo lms
nfnul ida perante tragédía do
~ 1 nt Qtl qu enlu ndo velh

ul profundam 11 emoeío,
tod o mundo E co teci-

tos que produzíram na Espanh
bem, no rnpo politico do

Is nm g n o urna m n\f ta d
Irt,..~c come te ordeír gul d
~ uma deol ta nobre m n
ma ínoon bl\ ei rajada d d , ira-
IX11to tragíeo
Ass!m pensa \ a U, no meu posto de

~r'\"ação qu MO maquina 1m nte.
cei olhos para a ou tra b3nd do

~jo E ví, não 1 porqa Ienôrn no
ímagtnaçâo que ali erguia. uma

dad de superíor grandeza Oon tru-
EOes d l.nh ímnles, modem • mas
'e uma ínoomparavel narmonta de
a admírave! beleza, margln V3m o

o das naus excelsas Dír-se-íam R
íncezínna da lenda. OU\ lndo do zeu

;ralado delmlçado sobre os 6guas, as
1m d oiro d., menestr 1 qu B re-
ç:lreSta\'a desnoras c lhe surgta no
-eu oequeníno barco, suav mente tm-
pel!do velo Amor, ás varanda d s-

casas. enfeitadas d TO a e d
cravos mulheres de rosto encantador
iao aorecia m o movimento nos crus
e. mais além. se estendiam • a Que

acostavam navio de grandes ton 130-
gens uns c outro mostrando "
admíração d todos nós a apare-
lhagem e fi maquinaria d n:a!s re-
cente ínvencão, a que a clectrícídade
êa va uma vida de surpreendeu te re-
lêvo. Outro edif'icío subiam pelas coli-
nas. Toda uma multidão se aglt.ava,
num..a aseen ão constante para (I Fu-
turo, elaborando a lei mascuta do
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ura aconteceu que, iprov ítanco-
<.I um L nu I1r\!. dp us país, pe-

QU 110 mas honrado 1 Vi. dores, Ma-
rio c Luísa írm 10 g m -o e divina-
mente lindo alam d: cru precip -
UlCL'l.Jnnte penetravam num bo que
que lh rteav 1 a di tancía, mas onde
poucas I ntrav m m uma
certa a pre n 10

Cantando altnndo ríndo (L8 duns
críanças interna ..-am- cada vez mais
nl lugar, a QU velha arvores
uma ~nnnlt.n v lrlro di" de plantas
davam um a poeto re: lmente írnpres-
sionantc De r pent rtxarnm-se As

mbrns do bosqu tomavam-se cada
vez mais den o av e deixa varn
de cantar e em todn aquela ímensí-
ClliO ap: nas ouvia o ruído das f<r
lhas QU toca vam, batidas pelo ven-
Lo Atemorisados, OS dois gémeos re-
trocederam Mas. por mais que se es-
rorçassem, por mnis correrias Que
de m, por 0U11s aníctívam nte que
implorassem socorro, não havia. ma-
11 lm de saírem daqu le dedalo ímen
50 Ent LO o US gritos tornaram-se
Ianoínantes, M s quem poderia ouví-
lo . o. aldeia nca ..'a tao afastada e
nínguem, por certo, <X lcularta que
el S BP tivessem atrevido a entrar na-
quela selv fi? E as Iagrímas calam-lhes
pela íaoe E a toda aquela dôr res-
pondia uma ombro cada \€'Z mais
arrrpiante Por 11m, cançados de cor-
rer e de gr! ar, d ttaram-se sobre um
monte de folhas sêcas e. abraçados
bem chegados um no outro deixaram-
se adormecer.

Quando acordaram. ergueram-se
num arranco. Viram-se num quarto
tão luxuoso e tão lindo. cheio de tan-
ta luz e de tantas maravilhas. que
nunca a sua írnagínação poderia re-
pr sentar-lhes coisa que se lhe apro-
xímasse, E olhavam um para o outro
espantados De súbito. a porta. do
quarto abrlu-s e nele entrou urna s~
nhora de extraordínaría beleza. riso-
nha e melga, Que nem que fosse aque-
la Virgem, vestíd d branco. que eles
viam. algumas vezes, cm sonhos. E
c a senhora falou-lhes. acartnhou-os,
levou-os para outra dependencía, onde
lhes deu de comer e os encheu de
pres ntes, e conduziu-os. depois, atra-
vez de macníüoos jardins. com lagos
cujas águas levemente se encrespa-
vam e onde vívíam peixlnhos írre-
Quietos. côr de oiro, uté ao portão do
g..,....u pa lnclo, gUl1rdndo por dols cães
de monstruosa corputcncta e exl.raor-
ulda rin ora vuru.
Uma '"CZ ali. chamou um velho, de

longa barba mas de admira \'('1 bon-
dade, e, abraçando c beijando os
oeoucr-ítos, dísse-tnes. com infinita
ternura :
- Adeus. meus f'rlhos! Este velhi-

nho "os acompannarü uté perto da
casn de vossos pais, Que vos esperam
com o coração repassado de amargu-
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A electricidade, factor de progresso
V

Como c bído, prlm Iro Importan! npllcnc 1(' dn Icctrtc .dnel pro-
duztu-s no d mtnío dn comente ç l· .. cm prtrn Iro lug r, a t 1 grnrln,
d J t 1 f 111 d coo nu qu pcrmítlrnm \ nc I o tempo c o e paço, c
d tal moo qu ~ dHle,l íma Innç o repre ntnr-no qunlqu r cot d

rr U n U\\ 1
~I"O, J n nturn ~rcc\s ct r
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11': I 1'1 o ou o
socorros rnpld

n \ lO!
d d fi Quando d c tncnsmo

m te.
M n o Ihnllfl n s IX p ís pur uncntc dei n ho . Pnrn

lor, lm] rtn xaminnr \ \.I cç LO ln todos
no 11 humUd \ ldn dom tíca.os mm

)\

nto ncutturn n:plo da ncontrnv ~ num snunç .o
A rnnd plon ç rtc J lutavam eon t 1I1t m nt com f 11\ 1

bracos, Por n o poaerern di pôr d (o motr.z oproprlnd os pequeno
I ltm run m quln ímple onomíc qUe'}hr permiu rn

paz d lh r o trnbaínc A el ctrtcídad 101
d r

uma cultura ínt n .
o remed o r díc 1 QU dotou fi ngrtcutcura nu"

IrQ mas tambem, graça
mal r pldn rnní m

mm dum uumtn ç o c onomícu comoda
o motor 1 trl duma Iorç motrt mui rírm

eon qu o trn lho do horncm do n.rr. 1 d rg
o motor 1 tríco ê na \ rei d , o pod roso u 111 r do lavrador. 1 rab -

lli nd m roido m fumo oom miar regulurídnd de t mundo. ele f z
com rança ou n o montado or maquina ccronar. tocto o
trab 010 Ir. nico s m nece ld d d dl scanço para retomar atento.

Ma ",Xl mos d:zer que fi dect.rlcldude no e nttarn ntc provcitcsa na
grleulturo re 000 amos Lambem a sua soocrurun no domtnío da mau cria.

A concentra o d produção d n rgln, fi ímplic dnd a t cüldndc da ir ins-
m da 5U distrlbulC o t pelos recantos maís lru tndo do pats toram

grand Iorço propulsam d UrTUl índustr que, como há pouco vimo , j
não ter nos nslbllldnd d patriotas o nosso brio de pov o civtnsado.

A 1 ctríc dnd f voreceu tendencta que caract rísa 8 grande industrie
moo ma, isto • íalísaçâo, o trabatho cm srie, (J qu concuzíu é dími-
nutção d gastos gereis c 1 vou melhorta das oondíçõe nígtenícas c sociats
do trabalho.

E ímportancí da electrtüceção boje tão eon íderav I na pequena
como na grande Industria.

Oon .d rem goro -ludo I to uperflcialmcnt, porque nos nao sobra
o spaço - a ímportancla da et ctrlcldade na vida comercial.
r "A tr nsmíssâo rapída das nctíctas, 8 brev ldnd do transporte das pcs-
00, c das mercadorias c fi acçâo do telegrafo e do teíeronc tiveram, no desen-
votvímento dos n gocíos. uma ínnucncta tão nota vel quno ben f!cn.

Se~ mister talar dos maravíthosos ut nslltos etectr.cos dos nossos portos
mais notavcís. do ascensores, dos etevndores-transportadores, das mnqumas
d calcular, etc., ct<c.?

Nas cíênctas. o papel da lcctrtcídao e. t.a 1\ez, meno surpreendente,
mas não menos conslderavel. A el ctrrctdade alargou o domínio <la nsica • do
química, fom ccu novos meios de oh ervaçâo, conduziu fi novos progressos.
Nfw rol, porventura, a descoberta dus ondas hertezlanas que levou no cesen-
volvímento desta admlravel T. S. F .. ó clecí ro-cuímtcu, 118 medidas das grun-
des v locídndes e das altas temperaturas c ã rcproduçüo 11"1das nuagcns, dos
sons c da palavra?

E' ainda a electrlcldade qu rorneoc á medíclnu 110\'05 c1CIlI "111..05 de curu,
~~~a~oe!SWn, que lhe dá 110\0:; !processos de combate. que lhe abre

novos c rasgado norízontcs. Ela mesma se coloca ao servlco do doente soure
as mutí.íplus fOI mas da electroterupla.

Hu, porem, um campo em oue us nphcnç()cs <1:1 1'1< ct rtuidnde lWO CSl:lU

ainda surícientcmonte dcscnvotvídas, ou, pelo menos. n50 são bastante apre-

(Continua IUJ paq . .J)



o ~ 1 ( O o t"

o A electricidade, factor de progresso Os dois gemeUma bala vi
dtl/· g

{

n n ) I rr.u
d un pon:

1 1-1

tia, c I

..
h f ( U

11 t
t r

t ln l m

AOS NOSSOS
ASSINANTES

I n sro o l('OU11~
por port Q(

C I I " }

<ti

C t da J

o ca.m

QU

ord ln oc 01 ruma
u r: no lml.l r

m O qu(" tmcn: h:l ror d ror o rem
pa'"cUl r ra \ ·0 C: IT n te de oon arm

r U(' lri. f n Al\.nl oe qu ci n. devrn: r
tnd.:'.lb pc.r wn dU1\UlU :.:o de lrnb lho por um m or zur n

co lf'QU 1 { m..n pcr m n lOI' 1 C .. r ( uma
• d \'1\ er
rn lOÓQ; ( c o 1 que .n . ludím

di: ",I ~ç k n da.d rod 1 m pcl n
E ~ hojt>o h bu nl deU d m
ao rude eornba d too" o di uma \ d m.

, d h Inqu l c 11\\ 1Ir. nt ,n. t txtdl 1 ~

lH t r i doo!'

•

J1lO5.. u
pod

M.
n·

l\€~
m

-

c ln U 11('1

TC III dos.
IX' r

mt J t t ma OCl l.
1,.C r d cu I c 0-

• (I' ,
(O 1 tod.

m os dcl
tlgO que lh .,1
<11 • m ( outro
mente cn . \ d
A mcnín r d

I nto a g -~.
moço qu lh
('.11 bc I .n de um
pa o.do! dr. ou tfÍ' m
d1.C"U 1 t.ern, l«1 01 d ....""L.
,. m d is cru: rn nto
de 'Iario c ln l I
<Ta a herd N\ m nc d1 ""
Lu11.. com o im~ o <1 t ad
críntara S r iO mane n q t h
p ueo an ir(I(':(bld o d plu
d m{l(1 ("'O.
E tr. fi

sPf:
dolo!') m n
namtm 1 . q UI
o I fui UPQ p-: rí' 1 1
á ftn do 11mm d"};p;-rr q

<1oc. p>r n
t.oda 1>1nd:id t '10 (1 _'_.c ~

alma da Prin h d l

Iluminai-vos melhor,

Pedi-nos projectos para ilu-

minaçào de casas, de fachadas,

de qaraqes», de salas de 'espe-

ctaculos, de campos de jogos,

etc. etc.
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